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Resumo 
 
O milho possui uma grande importância para alimentação humana e animal, e econômica como na utilização na 
produção de produtos e biocombustíveis. Cada variedade de milho, possui um período de germinação que pode 
variar de 4 a 5 dias. O uso do ultrassom pode contribuir para quebra da dormência dessa espécie devido sua 
natureza indutora de desenvolvimentos de tecidos vivos. O objetivo neste trabalho foi avaliar o efeito da onda 
ultrassonica buscando acelerar o processo de germinação das sementes. Foram utilizadas 24 sementes divididas 
em três grupos com oito sementes em cada, um grupo controle e dois outros submetidos as aplicações de 
ultrassom 1MHz, com intensidades de 0,5 Watts/cm2 e 1,0 Watts/cm2. As aplicações foram realizadas a cada 24 
horas e se repetiram durante 6 dias. Os resultados obtidos à intensidade 1 Watts/cm2 foram mais significativos 
em relação ao número de germinações no mesmo período quando comparada com o grupo controle e a 
intensidade de 0,5 W/cm2.  
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Introdução 
 

A germinação de sementes é um conjunto de processos fisiológicos ocorridos no embrião que se inicia 
com a embebição e resulta na protrusão da radícula dos envoltórios da semente (FERREIRA et al., 2004). 
Compreender esse processo é importante para obter-se maior número de sementes germinadas em curto 
período de tempo (VENÂNCIO et al., 2016). Todavia, em algumas sementes a dormência, estratégia de 
sobrevivência para superar condições ambientais e germinar quando o ambiente for propício, se torna um 
problema, pois mesmo estando em condições viáveis, algumas sementes não germinam (MORI et al., 2012).  

O milho (Zea mays) originário da América Central e cultivado em todo o Brasil tem grande importância 
econômica, devido às diversas formas de sua utilização, desde a alimentação humana e animal até na produção 
de biocombustíveis (FORNASIERI FILHO, 2007). Em condições normais de campo, onde a temperatura e 
umidade são adequadas, a emergência ocorre em média de 4 a 5 dias após a semeadura. A radícula é a primeira 
a se alongar, seguida pelo coleóptilo, com plúmula incluída (MAGALHÃES, 2002), podendo ser cultivada em 
laboratório sob temperatura ambiente (25°C – 30°C), pois a planta possui um sincronismo com a temperatura do 
ambiente que a envolve (ALVARENGA, R. C. et al, 2010). Para cada variedade de milho, a maturação pode 
variar quanto ao momento de sua ocorrência, sendo mais lenta ou acelerada. Para Brooking (1990) e Barros et 
al. (1991), essa maturação ocorre quando o teor de água das sementes de milho está entre 28 e 45%. 

Devido a grande importância econômica do milho, busca-se analisar os métodos de cultivo e crescimento 
para aumento da produção. O uso do ultrassom para quebra de dormência vem sendo utilizado em muitas 
espécies sendo um indutor do desenvolvimento em tecidos vivos dependendo da intensidade, do tempo de 
exposição, da frequência de aplicação e da distância do transdutor ao alvo. Pesquisas demonstram que a 
aplicação de ultrassom de baixa frequência em meio líquido pode aumentar a taxa de germinação ao contribuir 
com a embebição de água pelas sementes (GORDON, 1963; HEBLING e SILVA, 1995; YALDAGARD et al., 
2008; VENÂNCIO et al., 2016).  

O objetivo neste trabalho foi avaliar o efeito da onda ultrassonica no processo de germinação das 
sementes de milho. 
 
Metodologia 
 

Os experimentos foram realizados no Laboratório de Biofísica da Universidade Federal do Acre. Ao todo, 
foram utilizadas 24 sementes divididas em três grupos com oito sementes em cada. O primeiro representa o 
grupo controle e os demais foram submetidos a aplicações de ultrassom (SONOMED V, CARCI ®) a 1MHz, e 
intensidades de 0,5 Watts/cm2 e 1,0 Watts/cm2.  

Para a aplicação do ultrassom, as oito sementes de cada parcela foram divididas em dois grupos com 
quatro sementes e colocadas em um copo descartável com 20 ml de água destilada, submetidas a cinco minutos 
de irradiação ultrassônica. Posteriormente, as sementes foram colocadas para germinar em uma bandeja de 
plástico, tendo o papel toalha como substrato (Figura 1), mantidas em temperatura de 25°C. As aplicações eram 
realizadas a cada 24 horas, sendo adicionados 40 ml de água destilada e as aplicações de ultrassom se repetiram 
durante 6 dias. 
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Figura 1: Sementes de milho (Zea mays) em laboratório 

 
Resultados e Discussão 
 
      Os resultados analisados mostram que as sementes submetidas à intensidade 1 Watts/cm2 se destacam em 
relação ao número de germinações (6 sementes germinadas em 5 dias) quando comparada com o grupo controle 
(duas sementes germinadas em 5 dias). Para a intensidade de 0,5 W/cm2 observou-se 1 germinações em 5 dias 
(Figura 2). 
 
 

 
  

Figura 2: Número de sementes germinadas em função dos dias após a aplicação do ultrassom. 
 

A explicação para a semelhança com a intensidade de 1,0 watts/m2 ter tido maior quantidade de 
germinações em menor tempo se deve ao fato de a energia empregada ter contribuido para a quebra da 
dormência das sementes de milho, acreditando-se que as propriedades físicas do ultrassom podem ter alterado 
fisicamente a parede celular, a membrana plasmática e consequentemente a absorção de água pela semente 
(SANTARÉM, 2000). Entre o grupo controle e a intensidade de 0,5 W/cm2 pode-se atribuir a baixa ou nenhuma 
intensidade de energia aplicada à essas sementes, uma vez que as condições de germinação foram iguais para 
ambas.  

O benefício do ultrassom parece variar de acordo com a intensidade de energia empregada. Em 
quantidades elevadas causa o rompimento celular, já em intensidade adequada, pode afetar o metabolismo e a 
estrutura celular possibilitando maior absorção de água. 

        
Conclusões 
 

 As análises indicam que a quebra de dormência da semente do milho na intensidade 1,0 Watts/cm2 
demonstra resultados significativos se comparada com uma intensidade menor e ao grupo controle que não 
receberam o ultrassom. Novos experimentos com essa técnica podem ser executados para aprimorar estudos 
principalmente com sementes de desenvolvimento demorado e com importância na agroindústria. 
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